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Resumo
O objetivo deste trabalho é resgatar a contribuição do jornalista e  professor
Adelmo Genro Filho no pensamento comunicacional do Brasil, especificamente
do jornalismo. A maior parte de sua produção intelectual enfoca o “marxismo
militante e reflexivo” e é a partir desse referencial teórico que ele analisa o
jornalismo da imprensa diária e propõe uma leitura inovadora do texto
informativo, tomando como base as categorias filosóficas do singular, particular
e universal. Assim, Genro revela “o segredo da pirâmide”.
Palavras-chave: Marxismo – Jornalismo informativo – Pirâmide invertida –
Pensamento comunicacional no Brasil.
Abstract
The objective of this work is to rescue the contribution of the journalist and
professor Adelmo Genro Filho in Brazil’s communicational thought, specifically
the journalistic one. Most of his intellectual production focuses “militant and
reflexive Marxism” and is from this theoretical referential that he analyzes the
daily press journalism and proposes an innovative reading of the informative
text, taking as base the philosophical categories of the singular, particular and
universal. Thus, Genro discloses “the secret of the pyramid”.
Keywords: Marxism – Informative journalism – Reverse pyramid –
Communicational thought in Brazil.
Resumen
El objetivo de este trabajo es rescatar la contribución del periodista y
profesor Adelmo Genro Filho en el pensamiento comunicacional de Brasil,
específicamente del periodismo. La mayor parte de su producción intelectual
enfoca el “marxismo militante y reflexivo”. Es a partir de ese referencial
teórico que Genro analiza el periodismo de la prensa diaria y propone una
lectura innovadora del texto informativo, basándose en las categorías
filosóficas de lo singular, de lo particular y de lo universal. Así Genro revela
“el secreto de la pirámide”.
Palabras-clave: Marxismo – Periodismo informativo – Pirámide reversa –
Pensamiento comunicacional en Brasil.
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Introdução
Independentemente das críticas, é importante ressaltar que
a empreitada de Genro gerou uma discussão entre a prática e
a teorização do campo, trazendo novos elementos para a cons-
trução teórica, com um enfoque à práxis e caracterizando o
jornalismo como forma de conhecimento do mundo que surge
no capitalismo. As contradições intrínsecas existentes no sistema
capitalista e no desenvolvimento tecnológico gestam, ao seu ver,
um potencial de apreensão da realidade pela abertura de signi-
ficação dos conteúdos jornalísticos.
Interrogações
Ao falar de um pensamento comunicacional latino-ameri-
cano ou, implicitamente, de um pensamento comunicacional
brasileiro, muitas vezes surge uma interrogação: é possível iden-
tificar uma característica singular nos estudos da Comunicação
na América Latina?
José Marques de Melo diz que sim. Ao garimpar pesqui-
sadores e suas contribuições para o desenvolvimento dos estu-
dos da Comunicação, alguns autores, segundo ele, podem ser
considerados paradigmáticos por conta de propostas inovadoras
no nível epistemológico, que indicam a construção de um co-
nhecimento que leva em conta as condições históricas, sociais,
econômicas e políticas da América Latina. As heranças de
paradigmas, principalmente os de origem norte-americana
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(funcionalista) e europeu (frankfurtiano, estruturalista), foram
ponto de partida, mas não de chegada no volume de pesquisas
realizado nessa região do planeta.
Falar de uma Escola Latino-Americana de Comunicação
pode também gerar a impressão de um certo “regionalismo”,
necessidade de auto-afirmação científica de quem fala ou acre-
dita na sua existência.
Como defensor de um pensamento comunicacional na
América Latina, aliás ferrenho defensor, Marques de Melo, em
seu livro Teoria da comunicação: paradigmas latino-americanos,
caracteriza os estudos sobre a Comunicação realizados nesses
países como sincréticos no nível metodológico, decorrência da
fisionomia cultural, social e política específica desses países,
tendo a comunidade acadêmica assumido o desafio de um
campo científico recente, gerado nas contradições da própria
complexidade da área, e que ainda hoje suscita questionamentos
do ponto de vista epistemológico. Tais estudos frutificaram
principalmente na década de 1960:
Prontamente, porém, alguns cientistas perceberam a insuficiência de tais
axiomas para a aplicação à realidade latino-americana, justamente pela
sua imbricação com os sistemas sociais em que foram gerados. Alguns
reformulam os postulados funcionalistas, introduzindo variáveis
contextuais, seja para permitir a correção de desvios nas estruturas in-
formativas, seja para explicar os processos de dominação cultural.
Outros desradicalizam as metodologias dialéticas e superam o denun-
cismo estéril, apontando macroalternativas para engendrar novos siste-
mas comunicacionais nos marcos da sociedade existente (Marques de
Melo, 1998, p. 130-131).
Melo menciona a criação de entidades acadêmicas como
a ALAIC (Asociación Latinoamericana de Investigadores de la
Comunicación), em 1978, a Felafacs (Federação Latino-Ame-
ricana de Associações de Faculdades de Comunicação Social),
em 1981, e, no Brasil, a Intercom (Sociedade Brasileira de Es-
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tudos Interdisciplinares da Comunicação), em 1977, que inici-
aram o processo de consolidação da Escola Latino-Americana
de Comunicação ao reunir seus pares para a legitimação e
avanço das pesquisas.
Não obstante existam questionamentos quanto à real con-
figuração de um pensamento comunicacional na América Latina,
o fato é que a aplicação de modelos teóricos que configuram
um “sincretismo metodológico” e a criação de entidades aca-
dêmicas que têm um compromisso com a sedimentação do
campo científico fizeram surgir novos caminhos para a pesquisa
em Comunicação nesses países. Marques de Melo delineia assim
esses procedimentos e ações:
Os pesquisadores ensaiam, pouco a pouco, caminhos alternativos para
superar a dependência (teórica e metodológica) a que se achavam subme-
tidos. Imersos numa cultura marcada pela mestiçagem, não hesitam em
praticar o sincretismo metodológico, combinando procedimentos herdados
das Escolas de Chicago, Paris, Moscou, Roma ou Frankfurt (ib.).
O sincretismo metodológico adotado pelos pesquisadores
latino-americanos, hoje, configura-se como uma das caracterís-
ticas marcantes dos estudos em comunicação nesses países e
também como seu calcanhar-de-aquiles. Isso porque o sincre-
tismo pode justificar a falta de um rigor teórico-metodológico
de alguns estudiosos, ao invés de gerar conhecimento na área,
produzindo monstros de duas ou mais cabeças que em nada
contribuem para o avanço da pesquisa. Ortodoxos têm verda-
deira aversão a sincretismos e certos sincréticos acabam dege-
nerando contribuições importantes no campo.
A grande vantagem e, ao mesmo tempo, desvantagem
dos latino-americanos (se é que pode ser analisado dessa manei-
ra) é que, por circunstâncias político-ideológicas e de autonomia
científica, estão mais atentos aos conhecimentos produzidos no
mundo do que o contrário, mesmo antes da consolidação do
fenômeno da globalização.
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Nessa onda globalizante, movimento inevitável do século
XXI, no qual paradigmas do conhecimento acumulado em
todas as áreas estão sendo desafiados e autores anteriormente
execrados da comunidade científica estão sendo revisitados, a
exemplo de Marshall Mcluhan, as pesquisas em Comunicação
também estão sendo globalizadas. E se o sincretismo reclamado
por Marques de Melo como característica de um pensamento
comunicacional pode ser observado em outros lugares do
mundo, atualmente, não como uma influência definitiva de
autores latino-americanos, mas como uma necessidade para
superar a crise de paradigmas para o avanço do conhecimento
nessa nova realidade, os questionamentos sobre uma “identidade
mestiça” efetiva dos estudos de Comunicação na América La-
tina, assim como as questões epistemológicas do campo da
ciência da Comunicação, permanecem.
Porém, independentemente de ter ou não uma identidade
específica, ímpar, é inegável a importância de grandes contribuições
nos estudos da Comunicação na América Latina realizadas por
Luis Ramiro Beltrán, Jesús Martín-Barbero, Luiz Beltrão, Paulo
Freire, Albino Rubim, Muniz Sodré, Armand Mattelart, Sérgio
Capparelli, Adelmo Genro Filho e tantos outros autores que supe-
raram alguns conceitos e preconceitos teóricos, possibilitando pensar
o fenômeno da comunicação dentro da realidade latino-americana.
Taxionomia
Na ânsia de recuperar os estudos realizados na América
Latina, mesmo aqueles pulverizados, cuja finalidade era abordar
o fenômeno comunicacional do ponto de vista histórico ou
jurídico, José Marques de Melo empreendeu-se numa taxio-
nomia, sintetizando e classificando em grupos a pesquisa e os
pesquisadores da Comunicação latino-americanos.
Apesar de lacunas quanto aos critérios classificatórios, ele
identifica os autores dos estudos da Comunicação em quatro
grandes grupos: precursores, pioneiros, renovadores e inovado-
res, de acordo com suas pesquisas e influência teórica.
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Já no conjunto de conhecimento produzido pelo Brasil,
Marques de Melo vislumbra um encadeamento cronológico que
se constitui em seis fases: 1) Estudos históricos e jurídicos; 2)
Pesquisa mercadológica; 3) Comparativismo e difusionismo; 4)
Deslumbramento e apocalipse; 5) Legitimação acadêmica; 6)
Politização dos estudos de Comunicação. Embora seja discutível
essa abordagem “positiva” dos estudos da Comunicação na
América Latina, em que se configura uma linha evolutiva como
efeito das transformações sócio-econômicas, a importância
desse esforço está no resgate das pesquisas em Comunicação.
Retomando à classificação de autores realizada por Mar-
ques de Melo e enfocando aqueles cuja influência teórica está
alicerçada no marxismo, são citados Armand Mattelart (influen-
ciado pela escola de Frankfurt, porém destacando a comunica-
ção popular como alternativa política), Albino Rubim (que
desenvolve estudos sobre comunicação e capitalismo), Pedrinho
Guareschi (influenciado por Althusser e o conceito de aparelhos
ideológicos do Estado), Carlos Eduardo Lins da Silva (que
trabalhou com os conceitos de contra-hegemonia de Gramsci);
e Adelmo Genro Filho.
É precisamente este último pesquisador o enfoque deste
trabalho. Na taxionomia de Marques de Melo, Adelmo Genro
Filho é classificado como renovador dos estudos de Comuni-
cação, apesar de ter contribuído para a construção de uma
nova teoria marxista do jornalismo.
Ao final deste trabalho, que destaca a crítica de Genro às
diversas escolas sociológicas e sua visão quanto às poten-
cialidades do jornalismo moderno (ou informativo) em contra-
dição ao sistema que o gerou e o alimenta, propõe-se uma
revisão dessa classificação.
Antes, é preciso resgatar, num breve perfil biográfico e bibli-
ográfico, a trajetória pessoal e acadêmica de Adelmo Genro Filho.
Adelmo Genro Filho: sujeito político
Apesar do tom melancólico (e compreensível) com que a
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imprensa anunciou, em 11 de fevereiro de 1988, a morte de
Adelmo Genro Filho – “O marxismo perde um revolucioná-
rio” e “A vida retomará seu ciclo”1  –, certamente não seria
assim que Genro gostaria de ser lembrado. Mas é preciso relevar
que os autores dos textos mencionados eram amigos emocio-
nados com a perda.
 “O marxismo perde um revolucionário” é um título, em
si, que não dá a dimensão atual e efetiva da sua contribuição de
Genro, mesmo para o jornalismo. Marxismo e revolução são
quase sinônimos. Já em “A vida retomará seu ciclo”, para um
revolucionário, um marxista que lutou contra a “paralisia teórica
e a fossilização dogmática”, ciclo é um termo que engessa a
perspectiva que ele vislumbrava para a humanidade.
Adelmo Genro Filho, em artigo ou notícia, merecia uma
“particularização” que não omitisse a objetividade do real: a
morte e a sua singularidade como fato jornalístico. Tampouco
deixasse de contextualizá-lo, por suas ações e seu comprome-
timento com o seu tempo.
Sem constranger sentimentos, o título “Morre Adelmo, fica
a ousadia”, inspirado em suas próprias palavras – “Não há
nada mais ousado no universo do que o homem...” – talvez
pudesse retratar as suas convicções e a sua luta, que permane-
cem vivas para serem questionadas e aprimoradas, como ele
mesmo propunha.
Esse “sujeito ousado” nasceu em São Borja (RS), a 25 de
dezembro de 1951. Teve uma atuação política intensa durante
sua fase estudantil, participando de movimentos contra o regime
militar. Militou clandestinamente no Partido Comunista do Brasil
(PCdoB), na dissidência do PCdoB e no Partido Revolucionário
Comunista (PRC).
Após formar-se jornalista, em 1975, Adelmo assume ca-
deira política em Santa Maria (RS), município para o qual se
1. Títulos referentes a matérias publicadas no site www.adelmo.com.br, rea-
lizado por parentes e amigos do autor e lançado em julho de 2000.
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transferiu quando criança, e se elege vereador pelo Movimento
Democrático Brasileiro (MDB). Ocupou o cargo de 1976 a
1882. Depois dessa fase, muda-se para Florianópolis, onde
assume o cargo de professor na Universidade Federal de Santa
Catarina, por concurso público. Foi militante do Partido dos
Trabalhadores (PT).
Durante a sua atuação acadêmica, elaborou diversos artigos
e ensaios e publicou sete livros, entre eles O segredo da pirâmide,
resultado de sua dissertação de mestrado em Ciências Sociais
apresentada em 1986. Sua obra, como um todo, dedica-se a
refletir sobre a filosofia marxista, propondo a práxis como chave
para o avanço do homem como dono de seu próprio destino.
Na imprensa, atuou no jornal A Razão, de Santa Maria; no
Semanário de Informação Política, de Ijuí (RS), e no independente
Jornal Informação, de Porto Alegre (RS). Mas o jornalismo não
era a sua única preocupação.
Genro Filho deteve-se, na maioria de seus textos, em dar
ênfase ao “marxismo militante e reflexivo”, analisando as contri-
buições de Lênin como líder que levantou a bandeira do conhe-
cimento teórico como combustível para os movimentos revolu-
cionários; criticando a postura do jornal “dito esquerdista” A
Hora do Povo, que se configurou numa “fonte de desorientação e
de rebaixamento intelectual dos trabalhadores”; criticando o “so-
cialismo legalista” dentro do Partido dos Trabalhadores; e apon-
tando em artigos os problemas do movimento operário e popu-
lar referentes às questões políticas, econômicas, organizativas e
ideológicas. Nos sete títulos publicados – Hora do povo: uma vertente
para o fascismo (1980); Lênin: coração e mente (1985); Marxismo, filosofia
profana (1986); Fazendo o amanhã: partido de vanguarda, política revolu-
cionária e crítica da economia (1987); Contra o socialismo legalista (1987);
O segredo da pirâmide (1987); e Filosofia e práxis revolucionária: Karl
Marx, Friedrich Engel, Ernest Bloch e Karl Korsch (1988) –, o fio
condutor é o resgate da práxis como cerne do verdadeiro mar-
xismo, em detrimento do dogmatismo: “O marxismo é, no pla-
no das idéias, um movimento de construção teórica presidido
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pela categoria da práxis, sendo enriquecido por ela e enriquecen-
do-a progressivamente” (Genro Filho, 1988).
Por sua inquietação e convicção como sujeito político, sem-
pre defendendo a tese de que a luta por uma sociedade mais justa
passa exatamente pelo movimento infinito do saber e fazer,
Genro Filho, depois de ocupar um cargo político e de atuar
como professor na UFSC, licenciou-se desta em 1987, transfe-
rindo-se para Porto Alegre para dedicar-se ao Cefic - Centro de
Estudos de Filosofia e Política (já extinto), cujo objetivo funda-
mental era servir como “catalisador do desenvolvimento de uma
inteligência crítica e teórica (sobretudo com aquela nova visão
sobre o papel histórico da teoria e do conhecimento) dos mar-
xistas revolucionários situados ‘no campo operário e popular’”.2
Seu espírito revolucionário o impulsionou àquilo que ele
considerava fundamental, ou seja, estimular a formação de
militantes populares e sindicais, que poderiam praticar e disse-
minar uma nova postura não dogmática e, sim, verdadeiramente
revolucionária dos movimentos de esquerda. Para ele, o Cefic
deveria sempre expor os conflitos, as posições divergentes em
relação ao socialismo e, a partir disso, dar um suporte teórico
e crítico aos participantes. Sua posição foi radical contra o
“adestramento” político, “a fé cega e faca amolada” em que o
marxismo se transformou após a revolução bolchevique, prin-
cipalmente na interpretação conveniente de Stálin, em que “o
ritual do servilismo político e intelectual diante dos ‘chefes in-
falíveis’” (ib., 1988) era fundamental.
2. Adelmo Genro Filho elaborou algumas propostas para a criação de um
Centro de Estudos e Debates do Marxismo, neste texto: “Algumas palavras
sobre o projeto de um ‘centro de estudos e debates do marxismo’, com o
objetivo de propiciar a formação política e teórica elementar dos ativistas
em geral do movimento sindical e popular; envolver militantes e intelectuais
sintonizados com a proposta do centro, priorizando o ‘o conflito de opini-
ões e o debate’, patrocinando polêmicas tendo em vista as diversas posturas
teóricas sobre o socialismo”.
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A retirada de Genro da cena acadêmica, embora sua pro-
dução permanecesse como alimento para as discussões até hoje,
foi determinada por sua ousadia intelectual e por um ideal de
sociedade mais justa. O Cefic representou a opção pela práxis -
a ação e a reflexão, expandida além dos muros da academia.
Infelizmente, a doença que o acometeu – uma virose não
identificada – privou-nos de suas reflexões. Certamente ele teria
muito a dizer sobre a globalização, as novas tecnologias e o
jornalismo on-line. Porém, cabe-nos resgatar as suas contribui-
ções, especialmente para o jornalismo, disseminá-las, questioná-
las, refutá-las, atualizá-las, assim como ele mesmo fazia com
Marx, Hegel, Lukácz, Adorno, Horkheimer, Habermas, Matte-
lart, Marcondes Filho, Lage e tantos outros.
Nas suas obras e escritos, desde manuscritos, reflexões re-
alizadas em sala de aula, artigos publicados em revistas e jornais
e em livros, ele sempre foi fiel às suas convicções sobre a pos-
sibilidade do homem se autoproduzindo e autocriando, abolindo
as visões deterministas e pessimistas que tornam a sociedade
refém da tecnologia, do capitalismo. Ele possuía uma visão oti-
mista, “um otimismo possível”, que o movia na direção da cons-
trução de uma sociedade mais justa. Ele acreditava que o conhe-
cimento e a postura crítica em relação aos fenômenos do mundo,
inclusive do jornalismo, deveriam ser a mola propulsora da
autoprodução humana. O futuro ao homem pertence.
Nem apocalíptico, nem integrado: um revolucionário
No seu percurso teórico para alicerçar a proposta de
uma teoria marxista do jornalismo, Adelmo Genro criticou
os saudosistas e marxistas retrógrados que atribuem ao jor-
nalismo opinativo (gênero que caracterizou a segunda fase do
jornalismo, no final do século XVIII e na primeira metade
do século XIX) o verdadeiro status de jornalismo; aqueles
frankfurtianos que o reduziram a um mero instrumento de
manipulação da burguesia, subestimando a capacidade da
sociedade em reagir e não percebendo as “forças produtivas
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democratizantes e humanizadoras que estavam surgindo no
campo da comunicação” (1986, p. 103); os funcionalistas que
atribuíram ao jornalismo a função de manter o status quo; e
a utópica empreitada da construção de uma lei geral para
todos os fenômenos, inclusive os sociais, assumida pelos
teóricos da teoria geral dos sistemas.
Na sua crítica à Escola de Frankfurt, ele faz uma síntese
do pensamento frankfurtiano, baseando-se em Adorno e
Horkheimer:
(...) se a cultura capitalista é, essencialmente, uma “cultura de massa”
nos termos frankfurtianos; se a “cultura de massa” é um mecanismo de
manipulação, controle e alienação; se o jornalismo teve sua gênese como
“cultura de massa” e desta é parte integrante e legítima, não há o que
resgatar do jornalismo (...) (ib., p. 105).
Esse pessimismo reduziu a cultura em cultura de massa,
totalmente submetida aos ditames do capital, renegando a qua-
lidade da cultura como práxis. Neste caso, segundo Adelmo
Genro, deixando de ser uma práxis, a cultura não é cultura. Os
teóricos de Frankfurt não vislumbraram o potencial socializante
da cultura propiciado pela evolução tecnológica e pelo advento
dos meios de comunicação de massa:
Esses “canais” e essas “mediações” constituem precisamente o patri-
mônio tecnocientífico, que envolve desde a eletrônica até as técnicas e
(em alguma medida) as artes jornalísticas. Subestimar esses fatores (...)
é pensar que o artesanato poderá substituir a indústria moderna ou,
então, que nesta última os trabalhadores poderão dispensar os engenhei-
ros e técnicos. (ib., p. 122).
Genro analisava o surgimento dos meios de comunicação
de massa como fenômeno resultante das forças histórico-sociais,
onde, é claro, a hegemonia capitalista se caracteriza como uma
dessas forças, mas, simultaneamente, nele estão contidas as
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potencialidades da própria sociedade, seus conflitos e necessi-
dades inerentes. A contra-hegemonia. Portanto, a sua visão não
era apocalíptica.
Na revisão crítica que faz das correntes de pensamento
sobre a comunicação de massa, especialmente o jornalismo,
Genro também aborda as diversas faces do funcionalismo
norte-americano. Ele parte do pragmatismo dos manuais de
redação às fragilidades do estrutural-funcionalismo, escopo te-
órico no qual se baseia a teoria funcionalista da comunicação.
Ao analisar as diversas publicações sobre técnicas de reda-
ção jornalística, ele constata um “espírito pragmático”, que res-
salta as próprias contradições do dogmatismo proposto. Ou
seja, a imparcialidade, objetividade e a exatidão indicadas como
deveres da imprensa são inconcebíveis quando, ao mesmo
tempo, se define como “função” do jornalismo “interpretar e
guiar” o leitor, ou que suas funções política, econômica e social
devem “orientar” o cidadão. “Não há um fato e várias opiniões
e julgamentos, mas um mesmo fenômeno (manifestação indeter-
minada quanto ao seu significado) e uma pluralidade de fatos,
conforme a opinião e o julgamento” (ib., p. 49).
O diagnóstico, segundo ele, é que essas publicações ofere-
cem teorizações pobres, geralmente positivistas, o que equivale
a dizer que os manuais de redação não dão suporte teórico às
modernas técnicas jornalísticas.
Já do ponto de vista do estrutural-funcionalismo, conceito
teórico que originou a corrente funcionalista nos estudos da
comunicação, Genro destaca algumas fragilidades. Uma delas é
sobre a natureza do conhecimento que o jornalismo proporciona.
Segundo Park, o jornalismo está baseado numa forma de “co-
nhecimento de trato”3 , ou seja, um saber superficial, imediato e
de senso comum, comparado à percepção humana. Dessa forma,
3. A expressão foi criada pelo filósofo William James, que define duas espécies
de conhecimento: “o conhecimento de” ou “conhecimento de trato” e o
“conhecimento acerca de”, que seria formal, lógico e teórico.
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ele realiza a sua função como um dos subsistemas do sistema
social, que mantém o corpo social coeso, detectando o ambiente,
selecionando-o e apontando as “anomalias”. Segundo Adelmo,
essa visão é redutora, “pois supõe uma espécie de ‘senso comum’
isento de contradições internas” (ib., p. 58). Além disso, ao con-
trário do processo de percepção do homem em relação aos
fenômenos naturais e sociais, no jornalismo a imediaticidade é o
ponto de chegada e não de saída, já que a notícia é a simulação
do fenômeno, por meio da reconstrução fenomênica.
Com argumentos suficientes para não se enquadrar nem
no grupo dos apocalípticos, nem dos integrados, o pesquisador
finaliza a revisão dos conceitos teóricos sobre comunicação,
agora, enfocando a teoria geral dos sistemas e a teoria da infor-
mação. Na primeira, a crítica é a utópica determinação de seus
teóricos em apontar uma lei geral e princípios para todos os
sistemas (incluindo os ambientes físico e social), configurados
em processos objetivos, sem considerar o homem sujeito his-
tórico-social, que se autocria e autoproduz. Com relação à teoria
da informação, derivada da teoria geral dos sistemas, a trans-
posição dos conceitos de integridade e funcionalidade em
modelos de comunicação, que jamais chegaram a representar a
complexidade do processo, frustrou muitos estudiosos.
Um outro conceito estabelecido na teoria da informação
e apropriado pelos pesquisadores da comunicação é aquele que
consiste no critério de quantidade e probabilidade (quanto menor a
probabilidade, maior a quantidade de informação). Para refutá-
lo, Adelmo analisa a informação do ponto de vista qualitativo
e quantitativo, salientando que a máxima jornalística ao valorizar
o homem que mordeu o cão nem sempre é tão significativa à
sociedade quanto os problemas sociais recorrentes:
Na sociedade, nem tudo que representa muita informação em termos
matemáticos, revela-se significativo no processo global das relações
sociais. A dialética entre qualidade e quantidade aparece, aqui, em sua
riqueza e amplitude (ib., p. 80-81).
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Em que pese a “dialética da qualidade-quantidade”, que
permitiria uma abordagem nova aos critérios noticiosos, a
imprensa continua privilegiando o homem que mordeu o cão,
muito embora a universalidade desse singular (ou seja a quali-
dade, ligada à universalidade) seja inexpressiva.
Jornalismo, capitalismo e tecnologia:
contradições que geram a desalienação
Será possível um “jornalismo informativo” antiburguês e
libertador, do ponto de vista político e social? A resposta pode
ser positiva, se encararmos a natureza do jornalismo como uma
forma de conhecimento do mundo, apesar de ser um fenômeno
que se criou e consolidou no capitalismo.
Ao alinhavar as suas idéias sobre um jornalismo antiburguês,
Adelmo Genro avança nas concepções estanques que avaliam o
jornalismo moderno como um fenômeno do capitalismo e,
como tal, a ser extirpado da sociedade. Nas suas reflexões, ele
realça que o fenômeno do jornalismo supera o próprio capita-
lismo, na medida em que o capitalismo encerra em si as suas
próprias contradições. Embora ele não desenvolva claramente as
suas argumentações a partir do conceito gramsciano da contra-
hegemonia, é importante assinalar que mesmo a imposição pela
classe burguesa dos valores capitalistas, ela própria pode gerar
uma consciência de classe oprimida, na medida em que
o jornalismo se impõe, de maneira angular, como possibilidade dos
indivíduos em participar do mundo mediato pela via de sua feição di-
nâmica e singular, como algo sempre incompleto, atribuindo significação
e totalizando de maneira permanente como se estivessem vivendo na
imediaticidade de sua idéia (1986, p. 64).
O singular cristalizado no jornalismo, ao encerrar em si as
categorias do particular e universal, é uma possibilidade que
pode gerar significações não determinadas pela própria ideolo-
gia burguesa. O jornalismo alimenta o capitalismo e é por ele
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alimentado, mas suas qualidades transcendem essa relação que
na aparência é exclusivamente simbiótica.
Não se trata de um fenômeno eterno (o jornalismo), dotado de uma
essência apriorística ligada ao conceito metafísico do homem, mas tão
somente um fenômeno histórico que ultrapassa a base social imediata
que o constitui, a saber, o capitalismo.” (ib., p. 178).
O advento do capitalismo e do jornalismo não pode ser
analisado, como o fazem alguns autores, descolado de um pro-
cesso histórico social. Para que o jornalismo surgisse, algumas
condições foram criadas pelo próprio homem.
A constituição de uma nova forma de conhecimento da
realidade que o jornalismo concretizou a partir das novas rela-
ções sociais produzidas pelo capitalismo e da evolução tecno-
lógica, propiciando novas técnicas de linguagem e difusão, iden-
tificam-no como “filho legítimo (...) e o produto mais típico
desse consórcio histórico” (ib., p. 37). Nesse consórcio, os in-
teresses burgueses são uma realidade. Porém, como diz Genro,
não se pode pretender que a história seja anulada e que homem
se reverta aos primórdios, esquecendo-se ou renegando o co-
nhecimento acumulado ao longo de milhares de anos, que o
diferencia das outras espécies. Como sujeito histórico-social, o
homem não pode prescindir do conhecimento, ao mesmo tem-
po em que não pode negar a necessidade de ser, ele próprio, o
produtor e criador de seu futuro.
Como o autor aponta em sua monografia Sobre a crise e as
novas tecnologias4 , a tecnologia e a ciência não são neutras, ou seja,
despidas de ideologia:
4. A monografia Sobre as crise e as novas tecnologias foi elaborada para a disci-
plina “Sociologia do Poder”, do curso de Pós-Graduação em Ciências So-
ciais (mestrado) da Universidade Federal de Santa Catarina, ministrada pelo
professor Rabah Benacouche, cursada no primeiro semestre de 1985.
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(...) a técnica e a ciência, a um só tempo, não são neutras porque apre-
sentam dois vetores qualitativos em termos sociais: um particular (que
deve ser criticado e superado) e outro universal (que deve ser repensado
e ampliado). De qualquer modo, o fundamental para se pensar qualquer
perspectiva realista para a humanidade é compreender que os compu-
tadores vieram para ficar. Os caminhos da história, exceto por acidente
que nos reconduza à barbárie, não têm retorno. (...) A realidade ime-
diata da tecnologia, sob o capitalismo, é inevitavelmente a exploração
do homem pelo homem. (...) Mas a tecnologia e a ciência, pelo poten-
cial de socialização que intrinsecamente elas implicam, por aumentarem
enormemente as possibilidades de comunicação coletiva e satisfação das
necessidades sociais, apontam para um futuro diferente. Recolocam, em
novos termos, mas com a mesma evidência, a contradição entre as
forças produtivas e as relações de produção (Genro Filho, 1985, p. 9).
Mais adiante, ele cita Jean Landrière:
Por um paradoxo apenas aparente, é no momento em que a ação se
objetivou em sistemas de imenso poder, capazes de se autofinalizarem
e aparentemente suscetíveis de impor à razão coerções decisivas, per-
niciosas para sua própria autonomia, que ela vê ampliar-se o domínio
de suas iniciativas e de sua responsabilidade. O risco de alienação é real,
mas o crescimento das possibilidades criadoras é conforme a medida
desse risco (ib., p. 10).
Em 1985, ou mesmo quando de sua morte, em 1988, aos
36 anos, Adelmo Genro já mencionava as potencialidades da
tecnologia como, ao mesmo tempo, opressora, na medida em
que está a serviço do capital, e libertadora, na medida de seu
potencial de universalização. Novamente a contradição do ca-
pitalismo avançado, tendo como suporte a tecnologia, é uma
possibilidade de uma abertura para o futuro.
Talvez a característica revolucionária de Genro, que em si
contém uma certa dose de “otimismo necessário”, como ele
mesmo dizia, tenha contribuído para uma visão inocente quanto
ao futuro e à tecnologia. Compactuando com a previsão de
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Marx, em que a “maquinaria” liberaria o homem para a arte, a
ciência, a partir da diminuição do tempo de trabalho, Genro
não considerou o próprio conceito que balizou as suas reflexões
sobre a história como processo, cuja lógica supera a visão
positivista. O avanço tecnológico, principalmente depois do
advento da internet, indica uma outra realidade social.
A tecnologia aprofundou ainda mais as desigualdades.
Tornou o homem refém da informação e da técnica, não o
liberando para o “desenvolvimento das individualidades”, mas
impondo um ritmo alucinado, em que o domínio técnico e a
detenção da informação são diretamente proporcionais à acu-
mulação do capital e do poder. No fundo, é a ideologia capi-
talista que se impôs, acentuando as contradições entre classes
sociais e países.
Mas é possível – utilizando as categorias do singular, parti-
cular e universal, dimensões existentes em todos os fenômenos
sociais –, mesmo observando as feições singulares da internet
como fenômeno tecnológico, perceber sua dimensão particular e
universal. A internet encerra em si as suas próprias contradições
na medida em que é um meio de difusão do capital (e da ideo-
logia burguesa) e “uma possibilidade criadora”, plural. No singular
tecnológico encerra-se a dimensão do universal.
As contradições desse “consórcio histórico” entre tecno-
logia e capitalismo, que fizeram emergir a sociedade da infor-
mação, configuram-se em suas próprias potencialidades. “A
economia coloca as contradições, mas não as resolve. Só os
homens poderão fazê-lo, particularmente os homens explora-
dos e oprimidos e todos aqueles que sonham com uma vida
melhor para todos” (Genro Filho, 1985, p. 9-10).
O segredo do singular
Ao desenvolver a sua tese sobre a pirâmide invertida,
Genro Filho utiliza como enfoque teórico as categorias filosó-
ficas singular, particular e universal e a dialética existente no
interior dessas categorias. Esse movimento dialético revela que
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no singular estão presentes o particular e o universal, assim
como no universal estão presentes o singular e o particular, não
numa ordem de precedência hegeliana, como se o singular e o
particular “fossem apenas níveis degradados dessa universalida-
de” (1986, p. 160-162) e direcionados por ela.
Com base nessas categorias, o autor sacode a pirâmide
invertida e a recoloca no seu estado original, ou seja, como as
pirâmides do Egito. O singular corresponde ao núcleo da no-
tícia (o fato), ou ao ápice da pirâmide, e a base, ao particular.
Antes do ápice, pressupostos ontológicos e ideológicos orientam
a produção noticiosa e emanam da notícia, a partir da base da
pirâmide. O tipo de conhecimento proporcionado pelo jorna-
lismo informativo, em que pese o caráter ideológico da notícia,
abre para uma significação além da sua ideologia.
Para representar graficamente a sua proposta, Genro
exemplifica-a com o triângulo eqüilátero - uma estrutura rela-
tivamente harmônica entre o singular e o particular. Embora
harmônica, ela
(...) ainda situa-se na perspectiva da ideologia dominante, como é o caso
da maioria das notícias produzidas pelos jornais “sérios” da grande im-
prensa. Mas há uma tendência histórica subjacente à “lógica jornalística”
- lembremos que ela é fruto dos interesses burgueses e também de “ne-
cessidades sociais profundas” - no sentido de um conflito potencial com
a mera reprodução ideológica das relações vigentes (ib., p. 192-193).
O autor analisa a estrutura da notícia no jornalismo moder-
no – a pirâmide invertida – como uma solução encontrada pelo
jornalismo informativo para atender às necessidades da socie-
dade contemporânea, ou seja, a maneira “mais moderna e prá-
tica de relatar uma notícia”. Essa estrutura foi e é disseminada
nas redações e ensinada nos cursos de jornalismo como sinôni-
mo de jornalismo para os futuros profissionais.
Reafirmando o jornalismo como forma de conhecimento,
Genro faz uma analogia entre o processo de percepção e a estru-
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tura da notícia informativa. Para ele, o lide funciona como a per-
cepção imediata, que capta inicialmente o concreto, o fenômeno,
para depois chegar à sua essência. Por isso, é comum encontrá-lo
no início da matéria, como se a reprodução fenomênica no jorna-
lismo correspondesse à própria percepção imediata.
Não se trata de relatar dos fatos mais importantes aos
menos importantes, mas de um único fato tomado de uma
singularidade decrescente, tal como acontece com a percepção
individual na vivência imediata. (...) O lead funciona como um
princípio organizador da singularidade (ib., p. 196).
O caráter ideológico do lide se dá também na medida em
que o sentido de real que ele produz implica a percepção e a
relação que o homem tem do e com o mundo.
Embora destaque a importância do lide como “princípio
organizador da singularidade”, que geralmente surge no início
da matéria, segundo o autor não há a necessidade de que sua
localização seja correspondente à percepção natural, imediata,
podendo estar no meio ou até no fim, dependendo da criati-
vidade do jornalista. “A pirâmide invertida é apenas uma des-
crição empírica da média dos casos, conduzindo a uma redação
padronizada e não à lógica da exposição jornalística e à com-
preensão epistemológica do processo”.
Como “matéria-prima do jornalismo”, o singular, na sua
dialética com as outras categorias, contém e propicia em si o
conhecimento. Mesmo as notícias ditas sensacionalistas, ou
“excessivamente singularizadas”, cuja representação gráfica
corresponde a um triângulo isósceles (com base menor que os
lados), têm potencial universal. “É no corpo mesmo do fenô-
meno que a notícia insinua o conteúdo, sugere uma universali-
dade através da significação que estabelece para o singular no
contexto do particular” (ib., p. 197).
Portanto, Genro rejeita a tese da fragmentação atribuída
principalmente ao jornalismo sensacionalista argumentando que
o conhecimento se dá por relações. Se o jornalismo é uma
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forma de conhecimento, ele obedece essa lógica. Não há como
conhecer sem estabelecer relações. Mesmo que o jornalismo
opere com a cristalização dos fenômenos no singular, ele pos-
suirá um potencial contextualizador.
Algumas limitações
Em O segredo da pirâmide, algumas limitações podem ser
apontadas já na revisão teórica do autor. Preocupado em analisar
os conceitos “apocalípticos (frankfurtianos) e integrados
(funcionalistas)”, ele, de certa forma, desqualifica as ciências da
linguagem como campo importante nos estudos da comunica-
ção e do jornalismo.
Se o jornalismo se expressa na fala e a fala é um ato social,
que em si também comporta as categorias filosóficas do singu-
lar, particular e universal, admitindo-se que estas são dimensões
reais e objetivas do mundo, algumas contribuições teóricas no
campo da semiologia podem propiciar o avanço no entendi-
mento do fenômeno jornalístico.
Em sua crítica à corrente estruturalista, que analisa “o jor-
nalismo como produção ideológica que emana das estruturas
subjacentes em que se organiza a mensagem”, ele também jus-
tifica a sua opção por considerar que nessas abordagens há um
“vício insanável de origem, que é a parcialidade na apreensão do
fenômeno” (1986, p. 24).
No entanto, Bakhtin, filiado à corrente marxista, define:
 O signo e a situação social estão indissoluvelmente ligados. (...) Se a
língua é determinada pela ideologia, a consciência, portanto o pensa-
mento, a “atividade mental”, que são condicionados pela linguagem, são
modelados pela ideologia. Contudo, todas estas relações são inter-rela-
ções recíprocas, orientadas, é verdade, mas sem excluir uma contra-ação
[grifo nosso]. O psiquismo e a ideologia estão em “interação dialética
constante” (Bakhtin, 1981, p. 16-17).
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O psiquismo ou o “a atividade mental do nós”, para
Bakhtin, “é uma forma superior que implica a consciência de
classe (...)” (ib.).
A fala como ato social, no qual estão contidas as próprias
contradições da sociedade e as categorias do singular, particular
e universal, é o fenômeno pelo qual o jornalismo se concretiza.
O jornalismo, no seu discurso, assevera, revela e potencializa os
fenômenos do mundo.
Portanto, a própria reconstrução fenomênica que o jornalis-
mo se propõe se dá pelo discurso jornalístico, que encerra em si
toda a complexidade do processo: desde a seleção dos fenôme-
nos à forma de apreendê-los, às suas formulações discursivas,
presididas por antecedentes de formação histórico-social.
Por isso, quando Genro conceitua o jornalismo como
forma de conhecimento, ele não indica claramente as especi-
ficidades dessa forma de conhecimento do ponto de vista de
quem faz a notícia e de quem a lê.
Uma alternativa, talvez, seria pensar o jornalismo em dois
momentos: o da produção e o da recepção. Não como momen-
tos dissociados e sim inter-relacionados, já que se inserem num
mesmo contexto histórico, em que alguns fenômenos, como o
capitalismo e a tecnologia, impregnam as relações sociais.
Do ponto de vista do fazer jornalístico – da seleção e
apreensão do fenômeno à sua reconstrução fenomênica – é pre-
ciso ter competência específica para reconhecer a qualidade
universal do fenômeno e estabelecer relações do singular no
particular (e aí ele se dá como forma de conhecer o mundo).
Porém, antes mesmo do início desse processo de reconstrução
fenomênica que se concretiza nas páginas de um jornal diário,
ou de uma revista semanal, há “algo” que dirige as ações, que
preside o processo. Esse “algo” pode estar presidido pela lógica
do negócio, pura e simplesmente, ou pelo compromisso ético
do jornalista com o próprio jornalismo, como uma forma de
conhecimento do mundo. O não-ético e o ético.
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Para Bernardo Kucinski, o jornalismo “é a relação social
que se institui com a sociedade. Não se caracteriza tanto pela
forma de saber, mas pela ética. É como você trabalha o saber,
com quais objetivos”.5
Nessa mesma linha, Manuel Carlos Chaparro, em seu li-
vro A pragmática do jornalismo, cuja proposta inclui o discurso
jornalístico como pertencente à própria notícia, já que o jor-
nalismo se concretiza pelo discurso, conclui que “só com a éti-
ca fundida (pela liga da intenção) à técnica do fazer será pos-
sível alcançar a estética do relato verdadeiro, reelaborando-a
permanentemente”.6
Baseado nos conceitos de Teun van Dijk, que fazem a co-
nexão entre pragmática e jornalismo, Chaparro diz que a ação
jornalística é compreendida como ato de linguagem, por conse-
guinte ato social, definindo o enunciado como “a execução de
uma ação social”. Existe diferença entre “guinar os olhos e a ação
de guinar os olhos para alguém. Uma ação não se dá sem um
propósito ou a intenção de executar um fazer” e, se há uma
intenção, ela é sempre consciente. O agir intencionado, por sua
vez, possui “razões, significados e características sociais”, que
devem estar ligados a um “princípio ético orientador” (Chaparro,
1994, p. 18-20).
 Do ponto de vista do fazer jornalístico, há ingredientes
que presidem o processo, antes de o jornalismo ser uma forma
de conhecimento. A apreensão do fenômeno, na sua recons-
tituição fenomênica jornalística singularizada e posteriormente
particularizada não pode prescindir da ética. E sendo a ética um
5. Essa declaração foi colhida  por Eduardo Portanova, que escreveu  Por um
jornalismo desalienado, no site www.adelmo.com.br, criado em junho de 2000.
6. No livro A pragmática do jornalismo, Manuel Carlos Chaparro propõe uma
teoria da ação jornalística, ancorado nas ciências da linguagem, mais espe-
cificamente a pragmática. Ele se refere ao jornalismo como “um processo
social de ações conscientes, controladas ou controláveis –  portanto, fazeres
combinados com intenções” (1994, p. 22-25).
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fenômeno social que tem compromisso com a universalidade e
a ação, ela é constituída de “um conjunto de princípios e dis-
posições voltados para a ação, historicamente produzidos, cujo
objetivo são as ações humanas”.7
Por parte do leitor, ele se dá como forma de conhecimen-
to do real/mundo, já que a sociedade moderna gerou um tipo
de necessidade - a necessidade da informação jornalística como
forma de apreender o mundo -, construída historicamente.
Independente das “razões jornalísticas”, o discurso dominante
como forma de opressão que se revela preponderante no jor-
nalismo, mantém o potencial das forças contraditórias, na me-
dida em que o universal é subjacente no singular.
É preciso salientar que Genro, na representação gráfica da
estrutura da notícia, indica “os pressupostos ontológicos e ideo-
lógicos” que orientam a produção da notícia – pressupostos estes
que a presidem –, muito embora afirme que eles “orientam a
apreensão e construção do fato jornalístico, geralmente de modo
espontâneo e não consciente...” (Genro Filho, 1986, p. 193). O que
é bastante discutível, considerando-se que o agir é intencionado.
Uma proposta
Adelmo Genro Filho, ao revelar o “segredo da pirâmide”,
sacode “os espíritos pragmáticos”, abre sarcófagos, decifra
mensagens, descobre que esses monumentos egípcios, tão bem
fincados na terra, estão dispostos em relação ao universo. Há
muito o que se descobrir sobre as pirâmides. Sobre a pirâmide
do jornalismo o primeiro passo é entender que ela está invertida.
No seu percurso teórico sobre o jornalismo informativo,
nos seus escritos sobre o marxismo, reconhece-se em Genro a
7. O site www.codigodeetica.com.br/3.htm expõe algumas questões sobre ética
e moral, definindo-as e diferenciando-as entre si. “A moral é a regulação dos
valores e comportamentos considerados legítimos por uma determinada
sociedade, uma religião, uma certa tradição cultural etc. (...) Isto significa
dizer que uma moral é um fenômeno social (...) que não tem compromisso
com a universalidade”.
8 3
qualidade de suas reflexões, a sua estatura teórica, as evidências
de que é preciso evoluir o pensamento, atualizar conceitos, não
perdendo a sua essência revolucionária. É justamente esse olhar
ousado, esse estado de movimento, de dialética constante que
salta aos olhos de quem lê a sua obra.
Os pontos que foram destacados neste trabalho, muito
longe ficam de esgotar a riqueza das contribuições de Adelmo
para o marxismo e o jornalismo, particularmente em O segredo
da pirâmide. Não se trata de sobrevalorizá-la, mas de resgatá-la
para um possível avanço, como ele certamente o faria.
Por isso, a proposta é que no trabalho de Adelmo Genro
Filho sobre o jornalismo informativo se reconheça o caráter inovador,
dentro do pensamento comunicacional na América Latina. Inova-
dor, segundo o dicionário Aurélio, significa “introduzir novidade
em” (Ferreira, 1993). Genro inovou no sentido de entender o jor-
nalismo moderno como uma forma de conhecimento do mundo,
ao lado das ciências e das artes; como uma manifestação da
modernidade, cuja força se dá no singular; como resultado em si
de um processo histórico-social, que, apesar do capitalismo, oferece
brechas ou “aberturas de significação”, dependendo do enfoque do
singular; e como solução eficiente no que diz respeito à técnica
jornalística, percebendo na forma da notícia, ou seja, na pirâmide
invertida, uma solução que contempla a lógica da percepção hu-
mana e que, embora atenda às demandas da indústria do jornalis-
mo com todos os pecados da padronização, do engessamento da
criatividade e da urgência da informação com prejuízos à precisão,
contém em si, por ser uma “forma de conhecimento cristalizada
no singular”, a qualidade do universal.
Ele faz uma nova leitura da pirâmide invertida e, usando
o “formato” de um discurso objetivo e imparcial do jornalis-
mo burguês, ou moderno, ou capitalista, aponta a possibilidade
da reconstituição fenomênica da notícia com uma visão de clas-
se, diferente da hegemônica.
 Portanto, as diversas sementes que o autor lança germinam
na direção das potencialidades do jornalismo informativo como
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forma de conhecimento do mundo, como possibilidade trans-
formadora, apesar das contradições e a partir delas.
A proposta para uma teoria marxista do jornalismo revela
mais que um segredo. Revela que o otimismo é necessário, já que
sem ele não é possível transformar. Que ficar preso às rédeas do
passado sem considerar que a realidade é resultado de um pro-
cesso histórico-social e que o jornalismo como fenômeno também
contempla esse movimento, só leva às catacumbas. Que é preciso
ter coração e mente. Nem o ranço do passado, nem a apologia
do presente, nem a descrença no futuro.
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